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' A VEIRO

,i'politica no districto

. lisegura-se que a nomeação

.“ .“ do novo governador civil

, diAveiro obedeceu á. necessida-

de de levantar a um nivel mo-

: tal e profícuo a politica do dis-

» trieto.

' Não veio cêdo a resolução,

llama horas de produzir ainda.

Quan—lo de março a maio

'de- 906 o governou o mais

jouergicu, o mais temido,

Lines o mais prestigioso e lem-

do de quantos magistrados

ahi teem vindo investidos nas

E?! ações d'este alto cargo, 0

ir. dr. Henrique Vaz Ferreira,

11 ". de logo succedeu á. anar-

administrativa que ahi ia

_. ., periodo benefit-.o de morali-

,. , de tenaz resistencia á

Mila dos socios e familiares

'de fazendeiros ricas, que pre-

.dominara por largo espaço.

'(. Acabou por em âo a ex-

lc'iomungada centralisação de

todos (:s-poderes na mão d'um

L-tidiculo politiqueiro d'aldeia,

,que o reinado das mulheres

, ahi trazia ao seu serviço, e que

' ,por veaesacidade repelira n'um

:]mvimento de protesto indi-

,,gnaªdo e eloquente, .

Terminou por então o tema—

' Jo decorrupçâo politica, aca-

'dbaram os mandões, acabou a

', ”vergonhosa e deprimente sujei-

, ção a ques agencia de favores

". aos domicílios amarrara uma

'parte dos eleitores do circulo.

Foi um curto mas proveitoso

,- “periodo de salutares reivindica-

. ções.

Os clowns da Judeia “lusi-

  

  

 

  

 

  

  

   

   

   

   

     

  

   

  

   

    

   

   

 

    

   

  

  

   

  

  

   

 

   

    

 

    

  
   

   

  

    

     

  

  

   

    

“doida política local pelo alça-

plo por onde se deviam ter su-

Ãmido até ás entranhas da ter—.

fra, mas de onde voltaram a

, isurgir, pouco tempo depois,

envoltos no fatal diphtongo,que

. “de novo trouxera á soporaçâo

' ' essa porcaria. .

Vida nova se inaugurou, a

_ :» magistrado distinctiseimo

que o fez, homem de acção e

de energia pouco vulgares, se

. falliou toda a gente confiada O

'A bando audacioso emigrara, e o

sr. dr. Vaz Ferreira, que viera

para aqui como uma esperan-

_ ça,realisara a obrareparado-

ra de purificar a politica distri-

, *stal, erguendo no seio reconhe-

, bido dos aveirenses um altar

.daadªectos e sympathias per-

durav e immarcescivel_

A" esperada queda de mi-

: '_ ní'sterio Hintze Ribeiro e a sua

' jubstituiçâo pela facção fran—

"(cacau veio, a desperto de to-

? dos—os protestos dos franquistas

-: Maes, trazer de novoá arena,

pelo diphtongo, 0 horas ann-

' ' go O pacto do governo com

,, "ª“ gente levou—o a mal-

" quistar-Be em toda a par-

, ", e só agora, decorridos

tintos meses, reconheceu a

', ““unidade de o .enchotar

i “& A essa imperiosa ne-

” ªnsiando obedeceu já tam—.

: hem acollocaçâo 'd'um func-

' ::" , ; io do prestigio e da m-

] “ saciª do dr.João Sucena

, ªdministração do concelho

da.

> Nª "inação politica“ em

”___—___.—

.Pt
t

agamento aduatado)—Con catanipilha: ano "750 reis. Sem estan:-

: 85250 reistumero do dia, 50 reis; atraindo, 60 reis. Africa epaues da União

' postal, mais a importancia da estampilhs. A' cobrança feita pelo_correlo, acresce : |m-

' Viper-lancia corn ella dispendida. A assinatura & sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

 

   

    

  

   

   

   

  

 

   

   

       

    

  

.Ítana desappareceram do tabla-

 

   

do, que durante quinze mezes

da competencia e aprasimen-

to, e, que n'esse dia se desj

  

gi: ;, -o 56.” + N'UMERO “52703 +Qúarta-feira, 13 de novembro de as.—137.
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PROPRIETARIO E DIREÍTCI'I

Fli-mino de Vilhena

anmumnon

atvmano rznnnrn &

Redacao, ª.«liiiiuistraçào e (lii—

oinas de composição a lm-

pressíio. pr'sprn-dade do jornal

Avon :! 'n- º «hall-'-

Fundado em 14 de fevereiro de1852 por www/2,54” 4%ng

que a existencia do diphtongo

deixou o districto, é melindro-

sa a missão do novo governa-

dor civil edo novo adminis-

trador d'esse concelho.

E' tªmbem certo, entretsn.

to, que a ambos sobre ener—

gia e boa vontade em servrr a

terra que lhes foi berço, e d'a-

hi a fé que todosnutrem no pa—

triotico intuito que os docnina

de concorrerem eom quanto

caiba em suas , forças para

a regeneração politica do dis-

tricto, tão brilhantemente en-

cetada pelo sr. dr. Vaz Fer-

reira.

Sâo d'isso penhor as bel-

las qualidades que os ex-

ornam, e na mais animadora

espectativa aguarda o districto

inteiro os seus actos, que espe-

ra correspondam aos dotes de

inteligencia e de caracter, de .

moralidade e de civismo que

os distinguem.
___—+_—

cônsuusmo

IIIII'I'ZE mesmo

O partido regenerador celebra

hoje em Lisboa solemnes

exequias por alma do que foi

seu illustre e chorado chefe, o

conselheiro Hintze Ribeiro.

De toda a parte para alli

seguiram hontem numerosas

deputações,fazendo—setambem

representar todos os concelhos

do districto d'Aveiro, onde o

glorioso estadista contava va-

liosas dedicações.

0 Campeão-das-provincias

solicitou do sr. dr. Vaz Fer—

reira, antigo governador civil

d'este districto e prestigioso

chefe do partido regenerador

da Feira, a graça de represen-

tal-o n'aquelle acto solemne.

0 novo governador

civil

Rºtâãâª'âíiãªhíªâª'ââ332%“;

  

   

   

      

   

  

   

    

  

   

  

   

 

   

   

  

   

   

   

  

   

  

como demonstração de reco-

nhecimento pelo muito quesem

pre os distinguira e estimara.

O acto da posse revestiu

a costumada soleinnidade dos

ultimos tempos, pois assistiram

a elle os srs. Leopoldo de Sou-

za Machado, dr. Jayme de Ma—

galhães Lima, dr. Jayme Duar-

te Silva, Francisco Augusto

da Fonseca Regalla, Francis-

co Caldeira, dr. Abel Corrêa

da Silva Portal, dr. Eduardo

Vaz de Oliveira, ai'cypreste

 

 za, conselheiro Jnão Manoel

Martins Manso, Manuel da

Cruz, prior do Eixo; José Ro—

drigues Gil,prior de Esgueira;

padre Joaquim da Silva Net—

to, Barâovde Cadore, dr. An-

tonio Frederico de Moraes

Cerveira, Manuel Marques Vi-

dal, Augusto Cesar Brochado

alferes de infanteria n.0 24;

Eduardo Napoleão de Moura e

Castro, Joaquim da Silva, dr.

Raphael Antonio José Corrêa,

Domingos José dos Santos

Leite, presidente da «Asso-

ciação-commercial : ; Manuel

Francisco Athanssio de Car-

valho, Antonio Augusto Duar-

te e Silva, Sebastião Rodri—

gues de Figueiredo, Elias dos

Santos Gamellas, Camillo Ro—

 

Cusimíro Barrelo Ferraz Sachetti

meio dia, na grande sala da

bibliotheea do lyceu, o acto da

posse do novo governador ci-

vil d'este districto, sr. dr. Ca-

simiro Barreto Ferraz Sacheti

Taveira.

va, Antonio Pinto Ferreira de

Souza, Oscar d'Aguiar, Jos—

quim Rodrigues da Graça, An- .

tonio de Souza Sucena, José

Alves de Almeida, Antonio Ro-

Presidiu ao acto o sr. dr. drigues Ferreira, João Rodri-

Joâo Feio Soares d'Azevedo, gues da Cruz, Albano Coelho,

bemquisto secretario geraldo Augusto Neves de Almeida,“

governo civil, que desde sab João Alves Dias, Antonio Fer-

bado estava exercendo as fun— nan les Neves, José Fragoso,

cções d'aquelle cargo em vir— João Agostinho Martins, Do-

tude da demissão concedida ao mingos Gamellas,Antonio No"

sr. Leopoldo de Sousa Macha- gueira Simões e Silv», Manoel

Maria'Amador, Manuel Rodri-

Vieíra, Francisco Antonio No-

gueira e Silva, Aristides Dias

prefixos o exercera com

 

drigues, Francisco Ferreira da ,

Mais, Manuel Pereira (ln Sil-'

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIBAS E SÁBADOS

%-

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

Casimiro Barreto Ferraz Sachetti Taveira, governador civil d'Aveiro

pediu affectuosamente dos em- gosto da Cunha Beja, Patricio governador feitas no acto da
pregados da secretaria, que a Theodoro Alvares Ferreira, posse, oti'erecemos aos nossos
noite o foram acompanhar á João Maria Simões Sucena,

estação do caminho de ferro, Diniz Gomes, Antonio José

Vaz da Silva Valente, Pedro

de Carvalho, Joaquim Rodri—

gues d'Almeida, Eduardo Au-

gusto Vieira, Cesar de Figuei-

redo Lobo e Silva, José Eduar-

do de Moraes, Manuel Maria

Dias lll—:rgado, José Dias de

Figueiredo, Jsyme Dagberto

de Mello Freitas, Firmino de

Vilhena, Francisco Meyrelles,

Ricardo "Pereira Campos, Luiz

Dias Morgado, Antonio d'Aqui-

no Pires, João de Moraes Ma-

chado Machado, João Nunes

Manuel Ferreira Pinto de Sou-!Gonçal—ves, Antonio Augusto

Amador, José F. Coelho de

Magalhães, F. A. da Silva Ro-

cha, Egberto de Magalhães

Jesus, Clemente da Silva San-

thiago, Euzebio Soares, Anto-

nio Nogueria, José Nunes Pe-

pino, Joaquim Roque Cardo—

gso, Elias Fernandes Pereira,

Antonio Pereira dos Santos,

Antonio Augusto da Silva,

João Nunes Pires, dr. Eduar—

do Silva, Francisco Nunes Ge-

raldo, Albino Pinto de Miran—

da, Antonio Ferreira, padre

Bernardo Tavares de Pinho,

Abel A. Pinheiro e Silva, Ma—

nuel Antonio d'Almeida e Sil-

va, Manoel Relvas, padre Tho—

maz Corrêa do Amaral, padre

Luiz Corrêa Vaz d'Aguiar,

Francisco Tavares d'Almeida,

Francisco Ferreira dos Santos

Nogueira, Justino José de Oli-

veira, Francisco Tavares Viei-

ra Ramos, dr. Joaquim de

Mello Freitas, José Maria Pe-

reira do Couto Brandão, dr.

Manuel Maria da Rocha Ma—

daíl, dr. José Tavares Lebre,

'. A. Marques Gomes, Ama— 
de Figueiredo, Antonio Au- geral, por todos os cavalheiros

deu Faria de Magalhães, Ma—

noel Augusto Henriques Pi-

nheiro, José de Pinho, Bento

dos Santos, Viriato Fernando

de Souza, Marques e Silva e

Joaquim Antonio Ferreira.

Assignado o auto de posse,

que foi lido pelo sr. secretario

   

                                

  

Mesquita, José Fernandes de,

  

muºAÇõll=Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis por ll-
nha singela. Repetições, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios rennnncntes contract—
especial. Os srs. assinantes gosam o provilegio de abatimento nos armario» e bem assim
nos impressos feitos na casa.—Acusa -se a recepção e anunciam-se as publicações de que o
redacção seja enviado um exemplar.

presentes, o sr. dr. Jayme de

Magalhães Lima fez, eom a

naturalidade e elegancia que

lhe são peculiares, o elogio do

novo magistrado a quem o go-

verno acaba de confiar a su—

prema administração do dia—

tricto, salientando o facto de

sua ex.' haver nascido em Avei-

ro, enaltecendo com a justiça

que merecem os meritos e ser—

viços d'aquelles de quem vem.

O sr.Casimiro Barreto agra-

deceu com grande esponta-

neadade, em palavras concisas

mas penhorantes, as provas de

apreço de que estava sendo ai-

vo, declarando que se havia de

esforçar tanto quanto podesse

pela prosperidade do districto

e bem estar dos seus patrícios,

que se acostumara desde o ber

ço a estimar.

O novo governador civil.

na ordem ehronologica dos

funcionarios que tem tido a su-

prema magistratura do distri—

etc é o 50 º; e, d'entre estes.

naturaes da cidade, o 3.º, sendo

o 1.“ seu visavô Antonio Bar-

reto Ferraz de Vasconcellos,

depois visconde da Granja.

Como complemento ás re-

ferencias da familia do novo

educação eszneradissima, teve

a estima e os respeitos geraes.

Consagrando-se todo ao culto

da família, mas assaltado bem

cedo pela doença que o havia

de victimar, não teve tempo de

demonstrar todas as qualida-

des do seu espírito em benefi-

cio da sua terra, sendo traço

luminoso do que este seria o

zelo e actividade que desenvol-

veu durante a construcção do

«Theatro-aveirensen, de cuja

eommissão constructora fazia

parte, e o enthusiasmo com

que nos acumpanhou no «Gre-

mio—moderno», e nos trabalhos

preparatorios da Ex posição-dis-

trictal de Aveiro. Falleceu &

22 de maio de 1882.

Seus avós

Casimiro Barreto Ferraz

Sachetti, 2.º visconde da Gran-

ja em verificação de segunda

vida, concedida n'este titulo

por decreto de 13 desgosto de

1847, de que nunca usou; par

to reino, por direito de succes-

sâo a seu para o Lª visconde

da Granja, de que prestou ju-

ramento e tomou posse na ses-

são da respectiva camara, a 31

de março de 1861; fidalgo ca-

valleiro da casa real, por suc—

cessão a seus maiores; com-

mendador da ordem de Chris—

to; addido honorario de logs-

çâo, nasceu em Lisboa a 8 de

dezembro de 1816 e casou em

25 de julho de 1846 com D.

Maria Augusta de Furia Bar—

reto Villas-hoas, filha de Bal—

thazar de Faria da Costa Pe«

reira Barreto Villas-boas, fi-

dalgo da casa real e de D.

Joanna Felicia de Vasconcel-

los, que falleceu em 8 de no-

vembro de 1893.

Quando seu pne regressou

de França em 1832 por o des-

embarque das forças constitu-

cionaes em Arenosa de Pam-

pelido lhe haver aberto as

portas da patria, estudava n'um

collegio da capital e ahi se

conservou até o anno seguinte,

occultando sempre os seus sen«

timentos liberaes, que já então

eram grandes, mas logo que

em julho do anno seguinte o

duque da Terceira se assenho-

reou da mesma cidade, correu

a alistar-se como voluntario

n'um dos regimentos de caval-

laria, que então se organisou,e

n'elle combateu galhardamen-

to até 0 lim da campanha em

que pediu e obteve a sua bai—

xa. Annos depois, nomeado

addido da embaixada de s. m.

na Russia, foi mandado fazer

serviço na de Paris onde se

conservou por algum tempo.

Em janeiro de 1847 foi

nomeado com o posto de te-

nente-coronel commandante do

batalhão provisorio de volun-

tarios nacionaes de Aveiro, e

n'essa qualidade desempenhou

as tuncções de governador mi—

litar d'esta cidade, onde mais

tarde e por mais d'uma vez

exerceu com provada compe-

tencia as funcções de conselhei-

ro de districto e de procura-

dor áJunta geraldo districto.

Espirito muito energico e

culto, mas affastado das luetas

activas da politica d'uma cer-

ta epocha em deante, passou

os ultimos annos da sua vida

retirado na sua quinta da Moi-

  

  

     

    

  

  

  

                               

   

  

leitores o que rapidamente po-

demos colher entre os nossos

papeis sobre o assumpto.

Casimiro Barreto Ferraz

Sachetti Taveira, par do reino

por direito de successão a seu

avô, Casimiro Barreto Ferraz

Sachetti(par do reino por suc—

cessâo a seu pao) de que ainda

não tomou posse por não ha—

ver attingido a edade legal (lei

de 3 de maio de 1878-n.º3 do

art. 5 ); bacharel formado em

direito pela Universidade de

Coimbra, e governador civil

de Aveiro.

Senhor da casa da Granja,

nasceu em Aveiro, no palacete

da rua Direita a 22 de feve-

 

Antonio Barreto Ferraz Sachetti

ramo de 1 878, e casou em Vian-

na do Castello em 19. . com

sua prima D. Maria da Luz

Malheiro TaVOra Barreto, filha

dos 4." viscondes da Carreira.

Seus paes

Antonio Barreto Ferraz Sa-

chetti, tenente de infanteria,

tendo servido por algum tem-

po na 2.“ divisão militar como

aj udante do conde de Torres-

novas, nasceu em Aveiro a 23

d'agosto de 1850, e casou a 24

de; fevereiro de 1876 com

D Antonia Candida Tavei-

ra Barreto, da casa do Ri-

beirinho, em Amarante, onde

nasceu a 29 de setembro de

1850.

Talentoso e bom, d'uma

 

 

 



ta, na visinha fregueziu da

Oliveirinha, dirigindo com pai-

xão e elevada competencia os

trabalhos agricolas, mas acom—

panhando sempre o movimen—

to litterario ecientifico não só

do paia, mas da Europa, reu-

nindo para isso uma escolhida

livraria. Falleceu em 12 de ou-

tubro de 1895.

*

A falta de espaço obriga-

' nos a reservar para o n.“ se-

guinte o que tinhamos escri-

pto sobre os visavós e outrºs

ascendentes do novo governa

dor civil, bem como a noticia

historica da casa da Granja,

de que e. ex.' e o actual repre-

lentitiite.

”&

Ínformaçáo local

 

 

 

;* Folhinha avoir-en-

.e (1906).—1)ia 13—Giaude (:

concorrido mercado, na Vista-ale-

gre, onde ja apparecem magnillcos

cevados, que são vendidos a preço

rasoavel.

.* Veem dois rebocadores por-

tuenses a nossa barra para pôr fora

varios naVios costeiros.

Dto l4—Morre aqui, repentina-

mente, o dr. Fortunato 'l'hemudo,

que Viera ã'lli Visita a'Sua familia.

Para ') enterro, que é muito con—

corrido, chegam a noite bastantes

academicos de Cºimbra, amigos o

condisCipulos de seus tilhos.

;* Fallcce tambem, no Collegio

da Santa Joanna, & antiga pupilla

do Convento de Jesus, 0. Thereza

Tavares Pinheiro, que muito traba-

lhou com D. Leonor Angelica Car-

dose de Lemos para a conservação

d'aqiiella casa religiosa.

ªº Morre tambem um irmão do

'revd.“ padre Antonio Duarte SiIVa,

quartanista de direito.

a lleiine na Camara municipal,

sob u presideiiCia do seu digno pre-

sidente, uma coinmissão de archi-

tectos, entre os quaes o sr. Ernes-

to horroili, para apreciar os defei-

tos do primitivo e approvar com ou

sem modillcações aquella por que

se esta constiuindo o novo edillcio

do Asylo-escola-disti'ictal e que é do

entendido desenhador d'obras pn—

blicas, sr. Domingos dos Santos Ga-

mellas, projecto que, com leves al-

terações, lot unanimemente appro-

vado.

[Jia 15—tlecrudesce a epidemia

da variola cm Albergaria»a-velha.

Cá, tailibem se dão alguns casos,

felizmente benignos.

Dr. Alberto Lemos.—

Foi i-.,iiilegrado no lugar de conser-

vador de Benguella (Africa—occiden-

tal), para onde tenciona partir em

breve, o nosso excellente amigo,

sr. dr. Alberto de Lemos.

lina Viagem e muitas felicida-

des.

Prisão.-—Por diligencia do

digno Coiiiiiitssarlo de policia d”este

districto, sr. major Beja, foi preso

aqui, ao desembarcar do comboyo,

um individuo de nome Figueiredo,

presumido auctor do roubo lia dias

feito “'uma ourivesaria de S. Pedro

do Sul.

() sl“. major Beja tinha recebido

na test—cre, jà tarde, um telegram-

ma do administrador d'aquelle con-

ceili-i lldthlU os signaes do larapiu

e re::..iiziii'iifndaiido a sua captura.

Foram—nie: encontradas notas dentro

do (fill-li «ia.—“ bolas no valor de se

lenta e tantos iiiil reis, trazendo

Com.—ino dizemos objectos.

Um impoiiantc serviço, este,

devido ao teto e deiigencia d'aquel—

la ancien-lado.

Taxas pontuais.—[iaran-

te a corrente semana vigoram as

taxas seguintes para emissão e con-

Versão dos vales do correio inter-

nacionaes: iram-o, |98 reis; marco,

944; corôa, 207; peseta, 180; dol-

lar, 15050; esterlina, 48 tons.

«Companhia-rei!».—

Proseguein com actividade os tra-

balhos de reconstrucção da via do-

pla, na parte damniiicada, , entre

Espinho e Granja. Ao sul de Espi-

nho andam a construir-se linhas de

desvio. Segundo o plano dessa

obra, a avenida da Graciosa, como

foi delineada na planta da povoa-

ção, ilca consideravelmente reduzi-

da, contra o que os espinhenses

reclamam.

Em torno do distri-

olo.—Foi creado um logar de aju—

dante do professor da escola prima-

ria de l'ardelhas.

;* Pediu a sua aposentação do

logar de medico municipal o sr.

dr. Antonio Francisco Bordallo, es-

clarecido clinico em Cucujães.

A camara d'Oliveira d'Azemeis,

rcSOlVe—u por issoiiedir auctorisação

para por aquelle logar & concurso.

Pesca”.- —— continuam algo-

mas costs'ã : produzir boa sardinha.

E' desta que o nosso povo costu—

me fazer celeiro para o inverno.

 

  

    

   

   

    

   

    

  

  

         

    

    

  

   

  

  

   

   

   

    

  

   

  

  

   

  

    

   

  

que, pelo seu esforço, realisem o

pensamento, que é bom e util, ar-

cicios a inação em que se encontra

ajeunese dores aveirense e dando-

:ios ensejo de assistir a estes bri-

tambem varios amadores de fôra.

enchente rasoavel os rios Vouga,

Agueda e outros.

& cheia vae declinando.

ordem para, desde agora em dean-

te, dos 6 remadores supranumera-

rios existentes na delegação d'al-

iandega d'esta cidade, irem, cada

um d'elles, destacado por espaço

de 2 mezes para e sede da alfa-n-

dega do Porto, onde ha escacez de (.ª preço que está regulando a com. Em qifaufp' aos reputation“, Went Marry dªl Vol intimando-

pessoal maritimo em serviço activo. , , pra dos generos no armazem em o directorio acaba de declarar que ª . renuncia. ªªh" & recuso.» ,
Entretanto veio d'alli prestar 0 beco sonhou tlm,dta em Cacio, ao preço seguinte: [& o seu partido so'torna neutral, em ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '. ' .t.: -serviço em Aveiro 0 remador de fender as nuvens d'um vôo.Su— ranjeiro e branco, 15270 rei,; face de qualquer movimento politi- “Nãº me dª“? ª ªl 'ª'-.E?"

"2.“ classe, supranumerario da al-

fandega do Porto, sr. Alvaro Por-

phyrio Ferreira de Ba=tosi

iiiei'cearia da rua Direita fronte .. :

a rua de bens, onde se encoutisn.

tambem a venda objectos photo-

grapliiuos, sementes e bolbos para

horta e jardim,

bonita collecçào de bilhetes pos-

iaes illu<trados com Vistas da cida-

de e alguns dos seus melhores edi-

licios e monumentos, edição do sr.

Alberto Ferreira, da praça da Bata-

lha, do Porto.

é a mais Completa e mais nítida de

todas as collecções que da cidade

teem apparecido em cartão postal,

e porisso a mais recommendavel.

impressão d'um esmero superior a

todo o elogio.

postaes representando o Caes e Es

cola-industrial; o Pharol e o Forte

da nossa barra; o interior e exte-

rior do Convento de Jesus; o Caes

e riajunto aos Balcões; A ria e

marinhas em laboraçãa; o Claustro

e Tumulo de Santa Joanna; o Cita—

fariz do Espirito-santo; a Estatua

de José Estevam; o Campo do Rocio;

Vistas paiºciaes da cidade; Capella

do Senhor das Barrocas, etc.

mero digno de apreço, e aos Col.

leccionadores chamamos a atteiiçãi»

para o annuncio respectivo.

,_,_..___.___ lá vão, andarem por ahi & es— de loteria Na Baixa a nren ver- vae commander um contigonâe d.e , .
. _ ]- r misericordia. O ad e melha indicava as cazus de cambio praças de marinhagem, com esti- , , . .

O TOPA A EJDO ::; até selro'ou aos pé,, 'do, onde tinha sabido a sorte grande. no zt Guiné. Tambem embarcou :**tçfº“ºó*“

' P " Para & Golegã sui ámanliã, para ali o 2.º tenente, sr. Taborda . SOMATOS'E

    

  

   

   

 

  

    

   

  

  

  

  

   

   

 

  

  

  

     

   

  

 

  

  

  

.- A nota fiscal do rendimento

do pescado em S. Jacintho de ju-

nho a outubro d'este anno, ascende

a quantia de 523776120 reis, as-

sim divididos:

Emprezas Coelho, 10:52269'20

  

   

  

   

  

   

   

   

                        

  

  

    

 

   

  

  

   

   

   

  

  

   
  

 

os lombos contra o. . . va—

rejo ou a- sn'lmoira.

Que pimpõeslValentes co-

mo as uma." quando os

aquece o sol dozp'oder. Fora

nuense, e a proposito commen—

ta o Popular:

«O sr. Mello e Suiza habilita-

se.»

de estado maior, em tireoinio em né»

cavallaria. 4.

"' Nos centros do cavaco. e na

imprensa, tem causado fiasco o

piramidal sentença do juiz as Be-

   

   

  

    

    

  

 

  

  

   

 

    

  

    

    
  

 

   

   

  

              

    

  

   

   

    

   

 

  

  

  

  

  

 

   

    
  

 

  
  
  

  

   

 

  

  

    

     

   

  

  

   

   

  

    

   

 

     

   

    

  

     

   

  

   

  

  

conduzindo quelle . ,, ;'

indo os marinheiro. nu

acenando com os cbnpeus. ."

" Cºmo disse, sempre .'
liso'u o tel duelo entre 'o d

   

  
    

  

  

   

   

 

    

   

   

 

  

   

    

  

   

  

  

    

   

   

  

   
  

 

   

    

   

 

   

  

  

  

     

  

 

  

 

  

   

   

  

  

   

  

   

   

              

  

  
   

   
  

Pouco, mas bom e ii tem—

gua, um tal Pinto Lambada, bem m*ohw redactor do [,,-ªreis- Naia e Silva 9:6296360 reis' Pº- . . vd'isso ro'amª-se cªnino se vê conhecido... nos ann sªndeªºoí'm. trado ' , ' .Manias, 11:7296450 reis; padre Viei: ““_“—"“'.—.. ' J " ª ' ' ªº ª" Albº'ººººh'i'íbra.

" Pelo ministério da justiça

vae haver muitos depaeltoe, sendo

atingidos por ellesfelg'uns cdvuihei»

nossos cónhecidtis.

" Tem Feito muito ªteiªulho

na imprensa um accordâo, publica-

do na douta. «Gazeta da Relação

de Lisboa» do nºsso dilecto amigo

dr. Barbosa de Magalhães, seu

erudito“ director, sobre as chama-

das eBibl'iàsprótestantesn, assum-

pto um interessante, e magistral-

mente anotado.

.* Um mo eugruçudol Corre

um processo curioso na Boa-horn,

em que uma senhora requer para

.se separar do marido, por este não

poder cumprir os deveres marines;

e para provar isso fez-se-lheo com-

petente exame medico. Mos o mais

curioso da passagem, é 4 que elle

intento ; acção de separcçâo para

casar com. . .outro a. valor. E mais

curioso ainda é que & Egreja con-

sente n'issol

" A Relação despronun'c'iou

os ultimos sediciosos, que eram os

8 republicanos. N'um dos proces-

sos interveio, como advogado, o

nosso amigo, dr. Barbosa de Ma-

galhites, filho, novel advogado, mas

f-no caminho d'aq'uªeiâcs & quem 'Zó, colaborador do ,

'morderam como so'-subo. it pistola. Apum du eo '

sei"-bm mongªgua, como se .."

['o seu raso . foi o no 'e-

ªí!:- iii'i ; «sim. q i

j' 'nªtiia'd'estas ultima tiª

tes fui visitar o centro do "'

partido, que se acha luxuosa

iutallado n'umu casa dit rua .

rett, vulgó Chiado. Não fale

o seu illustiªe' chefe, o grand?

buno, sr. dr. José d'Alpoim,

,que tinha ido para nos re

politica, pois :. ex '

na suo faina oposicionista. .

"' Apezar da muit» chuva,,

curioso ver | animação que na '! ,

na Baixa, onde osjsnotis: eller,

sobrecasaca e chapeu alto, ou i

farta: japones de folhos, ( no '»

celebre “saco do José Fen-. '
Lucena), e coco; e ellos de ele;

tes toiletes taileur. e grandes «,

pens eloclte, siri-ontem i'mpsvi

“os aguaceiros, |com se seu .. É",
caracteristicas. Tambem n'ai «l'-,

midavel formigueiro se tornem '

taveis numerosos grupos da tour .

tes estrangeiros, que diariamf'ª

visitam esta formosa cidade, dª;"

o pneto cantou: (jardim de Eu ,.,-
ps, it beira-mar plantado.» Ibi

ra, 9:6225290 reis; Reis & c.',

1019736100 reis.

Inoculação. Icon...

—0 Club Mario Duarte, de cuja

direcção é presidente o conhecido

sportmen e excellente nadador, sr.

Antonio Maia, acaba de installer-se

no t.º andar da casa da rua do

Caes onde esteve a «Associação-

eommercial- e nos baixos da qual

está () Café-restamante, casa que

tem magniticas acomodações e um

amplo salão para reuniões, jogos

apropriados, etc.

Escolheu, pois, a actual dire-

cção do Club Mario Duarte para

sede da sua associação uma casa

n'um ponto explendido e de molde

a attrahir alli os seus socios, quasi

todos rapazes novos Com dedicação

pelo sport nautico, que é sem du-

vida dos mais hygienicos e attra-

iientes.

Em Lisboa, Porto, Figueira, etc.,

teem progredido as associações que

se dedicam a este ramo do sport.

Só em Aveiro, idos os tempos au-

i'eos do Gy—nmasio-aoeirense, de que

faziam parte os srs. Mario Duarte,

Mendonça Barreto e outros, ia de-

izahindo o gosto por aquelles exer-

cicios, apesar das explendidas con-

. _ Sáb os contrastes

Vichmºdo por urna peneumo—

ni'u, falleoe'u aqui una—hon-

temo eªr. Joaquim do Cruz

Novo, honrado negociante de

pescado, nisto do multipasso

Manuel da Cruz, 'fn'lleoido hn

pouco mais de um mea.

Era, como este, muito

apreciado pelo seu caracter

honesto, e deixa dolorosa im-

pressão a sua morte, porque

era inesperada.

A todos os seus, & expres—

são do nosso sentimento,

"º—"º—msm

os ªnos,
Yi. uma secção novo para gau-

dio da rapaziada.

O béco é o conhecido cida-

dão aqui cantado varias vezes

em prosa e verso. Chama-se e

chamam—lhe conde. E'-o de

,O!

Da Independencia:

«De Ilhavo, correspondente?!

De Ilhavo só aquella celebre raquet-

ro de, prata, lembrasse» *

Se se lembra! A memoria do

Brinco é que elle esqueceu,

mas o cadaver não ter-

dará a surgir do vacuo para

reclamar. . . jazida.

;!

Do Illustrado:

«Mas. . . sabe-nos dizer o colle-

ga (e Popular) se o pais está re-

cansando?-

Ora essa! O paiz e toda a

sua numerosa ascendencia e

descendentia. O paiz e muita

outra. gente já“ ida. E' consul-

“ tar o recenseamento eleitoral

lá. da. terra.

 

Os peznmes do be'co no ex-

administrador do seu concelho:

«O sr. dr. Matheus Pereira não

. - "it ' 'd a . -
«lições dª nossa formosa riª, que, facto e de direito tambªm ªº dªºº“? dª ªªm'ª'ªºrªºªº dº ' bem gigggidinâeiggslâiªoºsi— mª'ª' ,'omo nenhuma outra se resta a- , º ' ººªººlhº d Aguada. O "'- dr. Mª' .. « - g ' ' F- doll..
“« . _, P P que pagou o condado cºm º_ . thous Pereira d . ª de ir or “_ dr. Joaquim Pedro Martins, que é “__—_ ;['ª COI'TILlªS de Dªtªçãº 6 de remo. . d- i.] - ' mdm' . , 1; d um drª mªis “(navais orngmentog R ' a— f' '

0 Club Mario Duarte, que em seu rico ln erro. gum lbeuipo, it a mutraç o o da faculdade de direito da univer- BSIgnªÇaº ,

tempo ellectuou maguillcas regatas Nóª é ºlªª ªº“ não coetu- oonce 0" sidade de Coimbra, e orador par— ___.u'esta cidade, enviando delegados

seus & Figueira, onde disputaram

com honra e venceram algumas

corridas, toma agora novo incre-

mento, erguendo—se da inação em

que havia cahido.

Conta-se já que no futuro verão

promoverá regatas c uma corrida

a nado. de que toma a iniciativa a

Liga-de-nataçáo que se esta a for-

mar com elementos dos clubs de

Lisboa e Porto e para que o Club

Mario Duarte foi convidado, accel-

tando.

Na agora acrescente agremia-

ção, ha rapazes cheios de vida e'

boa vontade, que são excellentes

nadadores e remadores, e é de crer

memos a chamar-lh'o nem por

um porco. Conhecemol-o, béco

em creança, ahi nos bancºs do

lyceu, que elle frequentou com

brilho. . . estatico, e não ha

modo de lhe chamarmos outra

coisa. Béco é mesmo de expres—

são mais dôce, e elle foi sem-

pre todo melifluo.

Parece-nos estarmos ainda

a vél-o, á nossa mão direita,

vermelhinho, loiro, imberbe, ,

roliço, lindo a valer, n'aquel-

la aurea quadra do lyceu.

Como o tempo corre! A

que distancia Houve. ainda a,

miraculoeaintervenç'ão de No.:-'

sa Senhora dºAg'uz'eira, que o

havia de fazer um dia titular!

Como o tempovôa!

Emiim, é hoje conde! O

sr. cendo!

Pode ser amanhã marquez

e até duque se quizer. Pára

nós continuará a ser sempre o

béco, que é mais. . . familiar.

Pois o beco toma de hoje

em demite um logar. . . selecto

nas columnas do nossojorual.

E' uma secção nova para a re-

paziada amiga. E quem ha alii

qdo não seja'amigo do been?

Querem ver que o sr. con-

de—perdoe agora o be'co —con-

ta ainda com a ressurreição do

trevo d'Anudiu—?

Ou propor-se-ha offerecer

na primeira oocasião os. . .

seus serviços ao sr. Julio de

Vilhena?

E' preciso que elle faça al—

gum gosto n'isso. .

0 anno agricola

tempo melhorou. Já. tivemos

tres dica de sol, e o de 2.“

feira ultimo foi de verdadeiro ve-

rão de S. Martinho.

Parece que Agora se segurard

assim por alguns dias, o, que bem

necessario se torna afim de accudir

& alguns restos das colheitas.

e? Informações de fôra:

De Caciaz— Parece que este

mas no pino do inverno, pois hu

dois mezes que : impertinente chu-

va nos não deixa.

As colheitas das terras baixas

(margens do Vóuga) eetão quasi

todas por fazer, estando já. bastan-

tes milhos estragados por falta de

sol para : secco.

Isto veio ainda prejudicar mais

os nossos lavradores“, 'é bastante

queiiósos pela grande alta de fei—

jão que houve, sendo menos dois

terços do nono passado.

Ha muito não lembra. vender-

se o feijão novo pelo elevado

lamentar de maiores recursos, aca-

ba. de abrir banca de advogado

aqui, pois, por causa da sua saude,

está residindo em Lisboa.

.” Tem-se falado muito na

tragedia do hospital de Rilhafolles,

em que um doido matou outro, as.

tranhando-se e com muita razão,

que elles vivessem ambos n'nm

quarto, e o manifesto falta de ri-

gilancia das guardas.

"' Eguelmente a imprensa se

manifesta contra a justiça, por um

pobre homem que cumpaiu : pena

da Penitenciaria, e de [ti subiu,

mas como não tinha dinheiro para

pagar as custas,foi remil-as para...

o Limoeiro! Um grande desªaftrol

Então antes o homensinho conti-

nuasse acolá., porque lá tinha tra

balho, do que no tal immundo ca-

sarão do Limoeiro. Cousas nos-

sas. . .

' No Popular. orgão odioio'so

de partido regenerador, appneceu

& seguinte importante declaraçhu.

«Em primeiro logar declaramos

peremptoriamente, que o partido

regenerador não considera como re—

generadores pessoas que façam ac-

cordos sejam de que especie forem

como governo.»

Espera-se que esta declaração

seja a de todos os outros partidos,

pois já. houve uma reunião impor-

tante dos regenerador-es, donde

parece ter partido aquella cathego

rica rétoluçlo'.

Resignou, por fim, o sr. ,;

trial-cha. Codec, como . .

pre, o mais fraco'á imipoe'içle

do mais forte, que precisui

de aniohar amigos: a vir ' .

esta virtude inconfundível, '

jurou não deixar ahi pedro Í“
bre pedra do velho odiªdo

ounsti ucional. ª'

Não foi surpresa para nidu'

guem. Se e houve, ellh toi só;.

do reapeituvel velho, que por

estas palavras se ezpmtoi

n'uma entrevista que teveootl—i

um redactor do Dia: .

«O sr. ministro da justiçl' viªt- l

tou-me uma. vez em 8. Videotape.
ru me dizer que pedisse & mig“, »

çâo, ao que me recusei. Houg—

voltou para me participar que n'i'v'
tinha dado.: '

  

   

  

   
    

    
  

    

  

   

 

i-ancando por meio d'aquelles exer-

ihantes torneios, que aqui trarão

..... ..,,1

«Foi em vista da minho &

mel recusa, que surgiu . cumps-'

nha com todos as peripeciu mic

ou menos conhecidas.» '

0.8 rios.—Levam ainda uma

Com a cessação do mau tempo,

çMantive .seiªnpre. vei-Ibn'ldiívlitd;

e ”escripto, em oiticica para o“

Wo e para & Senta-só, e oi,.

cartel & sua santidade, & think,.

(M em resignar. »

o... c' .

* ' fansue'bi'dêpáis' t...“.

Oontradunçu.—Foi dada

neto do

uma razão: sabia de antemão que

isso de nada. serviria. MautiVe-me ,

firme no meu proprsito: não pedi .

& resignação. Impozuwn-m'u.» '

co-monurchico, mas não hostilisará

& opposição.

; Constou-me hontem que se

descobrira. um desfalque na repar-

tição da receita eventual. Os jor-

naes da manhã desvendam já. o ca-

so, noticiando que a inspecção ge-

ral dos impostos está. procedendo

ali a um exame na escripto da di

ta receita, achando-se detido, para

averiguações, o recebedor, Corte-

Real, e o 3.º ochial, Wenceslau

d'Oliveii-a que, segundo consta,

confessaram já. a. sua responsabili-

dade. Apezar de todo o segredo da

policia, diz—se que havia falsifica-

ções, e que este crime se relacio-

na com outro que ha pouco se eu-

contra na Casada-moeda, e que

deve subir a uma boa conta & im

pertencia dos desfalques. Uma. . .

coisas medonha, mas tudo assim

vae, e tudo assim fica, como dizia

o outro.

" Fui visitar o quartel de ca-

çadores" n.º 5, ao Castello, que é

um dos melhores senão o melhor

do reino, pelo luxo das suas salas

e aceio das suas casernas, e pelas

belas vistas panoramicas sobre a

cidade e o Tejo, que se gosam das

suasjanellas e esplanadas. São mui-

to curiosas & sala da instalação dos

sapadores e as metralhadoras.

.“ Encontrei hoje de manhã,

na Baixa, o nosso born amigo, sr.

João Machado, que tinha. vindo le

shi para assistir á. despedida do

seu cunhado, sr. David Albuquer-

que Rooha, tenente de murinha,que

biu rapido até onde chegam as

pardocas, mas a chuva topou—

o no caminho, encharcou-lhe

as anos, que eram de papel, e

o béco. . . catrapuz! veio a

baixo com estrondo.

E eil-o estatelado no chão.

Partiu pelo espinhaço. Por

mais que () tax-administrador e

ex-medico municipal o aperte

em ligaduras, é corpo que já

não volve ao seu.

Não o enleiem mais, que

rebenta. Enleiado já elle an-

dava ha muito nas dobras du

Independencia, que ha de ser-

vir-lhe um dia de mortalha.

»

O beco—tenha paciencia o

sr. conde—veio ahi no sabba—

do. Cocheava, o triste, ampa-

rado á. muleta do frade ex-di—

reator.

O leitor conhece o fra—

de. E' o do beijo, aquelle bojii-

do tomate de batina que fez o

graúdo banzé de Bragança, em

Coimbra e varios outros por

cá. Está recordado, de certo.

Escuea, porisso, nova apre-

Bt'ntªiçâº.

Pois os dois, aterrados com

os recentes desastres que por

vermelhinho, 15100: fradebranco,

790; iii-ªm amarello, 750; ovos

(cento). 16460.

0 milho tambem subiu de pre—

ço na ultima semana.. .

Da Feira:—Milho branco, (20

litrºs) 720; dito amarello, 700; tri—

go 15100; centeio, 650; cevada,

640; aveia, 660; batata, 450; lei-

jão branco, 16200; dito de caldeia,

16000; ovos (duzia), 1530.

De illmzleinór-o-UEl/ioz— Milho

branco, 580; dito amarello, 550;

feijão branco grahdo, 940; dito

miúdo, 920; dito vermelho, 920;

dito gateta, 920; dito frade, 580.

Mala—do—sul ,

Lisboa, 8

9 politica tudo na mesmo. Os

D mais encontrados boatos, e

trabalhos, mas tudo na sombra. . .

Continua & falar-se na. crise ii-

nanceira, que parece ter-se reducti—

do tambem no Porto. A libra tor-

na a ter agio, e parece que com

tendencia para alta.

Afinal sempre o patriaroha vae

ás malv'as, segundo me informam

porque Roma assim o quer, mais

quem tado lo manda.

" O tempo continua pessimo,

choVendo copiosamente e causando

muitos prejuizos nos campos e nas

ruas d'esta cidade, tendo derrubado

638.8 8 muros.

"' Hoje, como sempre, houve

mais nulicio pelas ruas por causa

Postaes ilustrados.]

—O sr. Baptista hl—irell'd, dono .izi
Falou o venerando ancião. -'

Ouçam agora o que ii virtude .

mandou pôr na folha otiicisl: -

uHavendo o eminentíssimo Osr- '

deal-pntriurchu de Lisbon, meu 00-

mo irmão muito umado, D. José

Sebastião Netto,supplicado de Sul-

sautidude que lhe aoceitasse . ali-

soluta renuncia do dito pátrisrch'í- .
do em que fôra apresentado por

carta regis de 12 de julho de 1883,

e ten-lo essa renuncia sido ucoeite

definitivamente e de accordo com '

o meu governo; hei por bem 'rôí- .
ter o meu assentimento aque Wlªd-

solução pontifícia, acceita'ndtí'tlth-
bem a pedida renuncie para todos .

os effeitos.

O ministro e secret-rio de El,-

tsdo dos negocios ecclesinstícos"'o
de justiça assim o tenho“ enteiltliªb
e faça executar.

Page, em 7 de novembro. do
1907.—REI—Antonio José Toi-
xeira de Abreu.

Não commentemoe. 0 lei“-

tor notará u flagrante contr-iá

dicção existente entre o “e

aiiirma. um velho respeitavªm?

o que liz um governo que t i-

tu vez empenhou & sul p i-

vra d honra assegurando tt

manutenção das liberdades,qne

esfrangulhou.

oil'ereceu-nos uma

Não exagerainos aitlrmaudo que

  

A photographia é rigorosa e a

A collecção compõe-se de 16

Todos os postaes são d'um es-

 

   

  

'a « Sociedade de geographia » novo administrador supplicuii-

está vago um logar deuma-
lstimu'h fortemente o up““. .i

do que,ao menos, lhe garante
+

++++QM+

em diligencia;o nosso umigo, sr. Vi— d'Azevedo. Do Terreiro do Paço

otorlno Godinho, torrente de curso vimos ir rio abaixo o vspoi- «Gui-



    

   

   

 

   

    

.. ..mguição franquista
um.

Én seminario de

  

    

 

   

                    

   

   

      

    

   

 

    

   

       

  

   

    

   

  

   

     

  

  

Henriques Nazareth Monteiro, San-

galhos; D. Cecnlia Cruz,—ida Fonseca

e Silva; e o sr. Aristides?“ Figuei-

redo, Eixo. 5 . ” 7

Além, os srs. infante D. Manuel,

«Ainda antehontemomeuil-
«Agora, são correligionarioa que, lustre amigo ["não &: c.' n'um es-

desill'udidos e anojttd'os d'uma poli- tnhelecimeuto d'esta villa- protes—

ticn pequenina e absorvente se teu contra uma noticia que um

despedem, deixando um claro pro- amigo d'elle transmittiu, e que era

que lhe apertOu de mais con-

lo da paciencia-

Entre outras varias razões

“do seu dito, o illustre sr. Lam-

»Se, porem, vier faccioso, e marca-

do ainda com a ohaucella, embora

occulta, do maridão externo.

então. . . não.

.“ Parece que o sr. Luciano se
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3". ,. = .! B - Antonio ,. Baptista Cardote, Anadia; baga esclarece o Seculo: fundo nas suas fileiras; depois é a propalada pelo dr. João Maria Si- demora por aqui mais algum tem-ia , = elª. e Antonio Ferreira pingo de Sousa. phalang'e eho'rme dos opprimªidos'e mães Sucena, administrador d'este po. .. O jornal do Corgo, com—
“ à“ V . REGRESSOS: “Mªº silente "' ex.ª que ªªiªvª dos tªi-aces, cançadcs' “de tantºs concelho. Este dr. Sucena iulgan montando o tacto, dão a eu-

tender que o homem tem medo do

dia 2de janeiro. E' crueldade de

mais.

Não senhor, isso não é verda—

de. A sua demora aqui tem ape-

nas um tim: quer ver se, alem dos

becos, alguem mais 0 visita. Esta

é que é a verdade. 0 mais são con-

jecturas que o/l'endem e não teem

graça.

Cacia, 12.

Nos dias 2 e 3 do corrente te-

ve logar na Quintã de Loureiro a

festa ao 8. Simão, que devido, ao

mau tempo, não foi o que se espe-

rave.

A musica, que foi & d'Angeja,

tocou bem agradandomuito.

A armação da cap'ella foi a mi-

lhor que alli temos visto, mostran-

do o habil artista d'essa cidade,

sr. José Maria de Carvalho Brau-

co, mais uma vez ser o artista mais

distincto do districto.

;? No largo do ().-val. em Ca—

cia, houve na ultima 6.“ feira uma

reunião da cominissilo municipal

republicana d'esse cidade, para a

eleição da commissão parocbial rc-

publicana de Cacia, sendo eleitos

por acelamação os seeuintes srs.:

It'/lectivos—Joâo Ferreira, João

Affonso Fernandes e José Simões

Miranda.

Substitutos—José Simões Va-

lente, Francisco Joaquim Mendes,

Manuel Nunes Ferreira.

A nova. commissãe conta já com

a adhesão de bastantes cidadãos,e

pensa em organisar uma escola no-

cturna para adultos. o que achamos

de grande vantagem para esta fre-

guezia, onde o n.º de analphabetcs

é espantoso.

Estamos certos de que esta com-

missão prestará no futuro bons

serviços e'. terra.

ou bem longe de imaginar que el-

la (a sentença) tivesse sorte dili'e-

rente de todas aquellas de que não

haja recurso, que é ficarem sepul-

tadas no silencio sepulchral dos

cartorios; e muito menos podia as-

saltar-me o receio de a ver publi-

cada e apreciada em jornaes, ejor-

usos da importancia do Seculo, No-

vidades, Dia e o mais que vier,que

todos me encontram armado de im-

punidas, pelo menos da dos parvos».

abusos, de tamanhas vinganças e

iugratidões, que vão reforçar as

columnas d'os adversarios da politi-

ca progressista.»

do o sr. Fuãa & o.' por si, diz que

o padre dos lados d'IIhavo (este

padre será. o mesmo?!) mandou di

zer para aqui que o sr. Fudo & c.ª

. . . . . . . . solicitou do sr. João Franco, pre

«As condições a que se tinha sidente do conselho, uma combina—

acostumado, o ambiente que esco- ção para as eleições de deputados,

lheu para sua existencia, mudaram camaras municipaes e nomeações de

por completo, e o partido progres- commissões administrativas.:

sista do concelho de Águeda vô-se E, depois de passada uma pc-

por isso desnorteado, desampara- queue, mancha atravez do canudo,

do, perdido. torna—se a ver:

Não deixou raizes fundas por «E' claro que o meu illustre

esse concelho fora, porque no cora— amigo, sr. Furio &: c ' desmentiu

ção do nosso povo não existe para terminantemente a iusidia deaute

elle um afecte, nem sequer uma de quem o quiz ouvir, aiiirmaudo

vaga lembrança de agradecimento cathegoricamente que não propo-

e compaixão. zera qualquer accordo, fosse de que

Morrerá miseravelmente, sem natureza fosse, ao sr. dr. Jayme

haver quem o chore ou o lastime, de Magalhães Lima, ao sr. João

porque a missão que por algum Franco ou ao sr. Leopoldo Macha-

tempo desempenhou entre nós foi de, nem procurára o sr. João Fran-

sem elevação e sem desinteresse, ou em Lisboa ou Cascaes, quando

impulsionada por motivos partica- ultimamente esteve em Lisboa, «*

lares, que não pelo bem publico.» que a unica vez que fallou com o

São verdades como punhos. sr. presidente do conselho foi logo

Aqui as andamos nós a dizer, E;;ããªggzrª? rºmpiimiªâ'ºº dª t?º,"
. , . ' & quam 0 6 par 10 'desde ha muito etodoe os dias, pau que ,a parª 8 ”Pºsiçãº“

Vªtlçmªndº dºªdª ªh! º hm BravolBravissimo! Muito bem! ..
tragico que o esperava. 0 pro- Assim é que é.

gressismo em Agueda morreu. Os astros de primeira grande-
Chegou, emfim, a lua hora. za jámais podem ser ofuscados pe-

Que a terra lhe seja leve,
los outros, embora se colloquem na

.
sua frente. uando muito oderão

pois para peso lhe basta 0 Q ' P

dos remorsos.

ter a veleidade de poderem formar

SVNDICANCIA

um passageiro eclipse.

—_

_ Assim, o brilho politico d'esses

dºis primeiros cavalheiros (porque

Tal qual como em tempo aqui

se fez, por uma extraordi-

o ultimo forma diphtongo com e

astro primaz). perde-se ligeiramen

te perante a luz intensissima ema—
. . _ nada d'esse fóco do alto do castel-

naria Violencia da bécada,

tambem em Gays. o adminis—

trador do concelho se lembrou

de fazer uma syndicaneia aos

lo cá do nosso pais. . .!

E' d'uma graça estupenda () re-

actos do sub-inspector prima-

rio, que tem o grave defeito

verendc director.

de ser um homem de bem de

Bem merece dos seus danos na

afagos que lhe fazem. 3! Nos ultimos tres dias reti-

direitas não subscreVendo nun-

ca a imposições ou necessida—

E eªªª liberal çídªdª deve ººº“ raram para a capital, os srs. João
serval º sempre ªhi, como rªmªªº' Ferreira e esposa, Manuel Simões

des políticas dos menos escru-

pulosos.

ração coudigua aos inolvidaveis Archanio, esposge filha; Manuel

BBerçºs que diª & diªlhª vªº Prºsª Caetano Valente e esposa; José
tando, ª (lª? tiveram ªsuª ºrigªmi Simões Carrello e esposa; Manuel
se a memoria nos não illude, nas Rodrigues da Paula; Manuel Ro-

scenas baclianacs da rua das Salli drigues Christino, José Augugto de

, Pois o Conselho-superior

d'instrucção publica, n'uma

das suas ultimas sessões e

em virtude do parecer justi-

ficado do relator, vogal do

neirasi Oliveira, Manuel Venancio Pereira
Acima de tudo deve ser-se gra— e Florindo Pereira.

mesmo conselho, votou por

unanimidade que se archivas-

Coimbra. 7.

se o processo.

As meninas da anormal d'aqu

andam aterradas, por que alguns

mestres se mostram furiosos. . .

Zangam-se com as meninas; bara-

fustam, ameaçam; desconcertam—sc;

o diabo e mais a sua mãe! . .

E o sr. director no banco enem

O parecer é o mais honro—

so possivel para o sr. Bento

da Costa pois que, alem ,de

mandar archivar o processo,

demonstra á evidencia que elle

é um funccionario modelar,

muito considerado lá. em cima,

ter vagar de ver isto e muito mais

ainda. Valhaonos Deus, senhor di-

onde o gosta da mais justifi-

cada. consideração.

rectorl

Mas então a lei das incompa.

Folgamos e felicitamos o

sr. Bento da Costa, que a ca-

tibilidades é só para uns, é para

da dia mais alto eleva os cre-

todos, ou como é issoYl. . .

ditos de que goza no paiz, que

Ao dignissim director geral

de instrucção primaria, que bem

tão honrosamente serve.
&

de perto conhece esta santa casi.

Mala-da—provinoia

nha, tomâmos a liberdade de pe-

dir providencias, chamando á or—

dem quem andar fóra d'ella.

Dos nossos correspondentes”

Agueda, 8.

Assim é que isto não pode con.

A nomeação do sr. dr. João

tinuar sem grande prejuízo para

Succena para administrador do

aquellas que fazem enormes sacri-

ficios para deram de suas filhas

concelho, que foi bem recebida

por todas as pessoas serias,

uma collocação modesta, e afinal

vêem frustradas as suas aspirações

deu nas vistas e causou engulhos

aos progressistas locass. E o reve-

de paes, e ellas sem tirarem resul-

tado do seu muito trabalho.

E', pois, indispensavel que o

senhor director deixe o seu rendo-

rendo director na sua correspon—

dencia feita n'essa cidade para o

canudo d'ahi, barafusta sobre o os

se, tentando levar tudo para ocain—

se logar do banco, se quer meter

figura em dirigir a casa. De con-

pc rediculo, unico onde salta de-

senfreado, aos coices e mais algu-

trario escolha-se outro que tenha

ma coisa, de cauda levantada, em

tempo e independencia para bem

se desempenhar de tão arduae

beneficio do dono que tão altiva-

mente engrandece. . .!

complicada missão.

Assim é que isto não pôde con-

tinuar, repetimos, e muitas vezes

ainda repetiremos.

Guilhermino d'Almeida.

Se não fosse tão asno, chega-

ria a ter graça...

;( Pelo mesmo camada, que pôr

de servir de telescopio para obser—

var, d'essa cidade, os astros da fa-

Palhaça, 10.

Houve hoje, dentro da egreja

milia celeste cá do alto do castelto,

vê-se com muita graça o da prí-

parochial, entre o padre prior e

meira ordem, no centro do seu es

alguns oonterraueos, forte exal-

tação de animos, chegando, se-

gundo consta, a eti'ectuar—se uma

tado maior, dando as competentes

ordens, para que todos tiquem sup-

pondo que de forma alguma se ao-

prisão.

Ohomem já declara não ter

ceitam concordatas de movimento

uniforme com os fi-nnquistas.

actualmente as coisas a seu favor,

Que, se algum movimento hou-

vendo cada vez mais inimigos na

freguezia. Não tardará. em ser a.

. _ _ _ de oiro de lei: ver, ha de ser todo alterado mas
0 dºllhsªlmºJU-lz dª Reguª, º «A lenda é que o sustinha em nunca será. uniforme.

Ao seu palacete em Coimbra já

regressaram o sr. visconde de

Ameal e sua presada esposa, que

durante a estação calmosa estive-

ram na Povoa de Varzim com seu

cunhado, er. dr. José Maria d'Abreu

Freire, da nobre casa do Outeiro

de Avanca, que tambem já se eu-

contra no seu solar com sua raini-

lia.

, +s- Acompanhado de sua es-

posa, regressou de Maceda a sua

casa da Feira, onde lixará residen-

' cia dennitiva, o nosso amigo e col-

lege, sr. .l. Pinto Valente, antigo

administrador d'aquelle concelho.

. semanas:

Acompanhando o sr. dr. João

Sucena, novo administrador do con-

celho d'Agueda, vieram d'alli a

Aveiro assistir a posse do novo go—

vernador civil, entre outros de que

nos não Toi possivel tomar nota, e

apesar do grande mercado que

n'esse dia se etlectunu em Sega-

dães, os srs. Francisco Caldeira

(Borralhª), dr. Antonio Roque Fer-

reira, medico; Antonio Fernandes

Neves, capitalista; José Francisco

Raposo, commerciante; Antonio de

Aquino Pires, Joaquim Simões No-

larco, João Nunes Geraldo, João

Agostinho Martins, João Nunes Pi—

res e José Nunes Pepino, prºprieta-

rios de Fermentellos; dr. Manuel

Marques Vidal, medico em Peda-

çães; revd.º Oscar de Aguiar, Au-

gusto Martins, capitalista e proprie-

tario; Manuel Corrêa d'Abrantes,

proprietario; e Antonio de Sousa

Sucena, commerciante, d'Agueda;

Euzebio Soares, Clemente Santhiago

e Antonio Nogueira Gomes, proprie-

tarios ein Segadães; Joaquim Gra-

ça, capitalista e proprietario; José

Alves d'Almeida e Augusto Alves

d'Almeida, prºprietarios em Recar-

dâes; e Albano Coelho, proprietario

em Aguada-de-cima.

+e- Vimos aqui tambem n'es-

tes dias os srs. dr. Candido Bran-

dão. Agnello Regalla, Manuel de

Mello,

. DOENTES:

Entrou em franca convalescen-

ça, sahindªo já de casa, o que nos

é grato noticiar, o sr. Armando da

Silva Pereira, bsmquisto proprieta-

rio e capitalista d'esta cidade.

40- Tambem em Coimbra tem

ressoa lison'gciftis melhores & sr.“

D. Olympia de Mesquita, presada

irmã do nosso amigo e distincto

silvicultor, sr. Egberto de Mesquita.

40- Tem estado doente a me-

nina Natalia Mendonça, galante (ilha

do nosso amigo, sr. João Mendonça.

Sua eSposa, a sr.ª D. Laura Re-

galla de Mendonça, tem soli'rido

tambem d'uina brouchlte, mas es-

ta felizmente melhor.

. V'lLEGIATURA:

Vieram a Aveiro, com poucos

dias de demora, os srs. Eduardo Au-

gusto Vieira, barão de Cadore e dr.

Joaquim Rodrigues de Almeida,

administradores dos concelhos de

Arouca. Ovar e Mealhada.

40- Estâ de visita a suas pre-

sadas (ilha e netas em Aveiro a sr.ª

D. Firmina Leite, respeitavel mãe

da sr.“ D. Clara Mendes Leite, viu—-

Va do ma—logrado ollicial d'armada,

sr. Manuel Luiz Mendes Leite.

' -—Olhe (disse o nosso eu-

V't'rjvistado) vê esta carta? E'

do padre José Luciano Tava-

º rssAifo'nso e Cunha, escripta

", &«Pardilhó, a 14 do corrente

Imªn. Leia esta segunda parte.

, E' sobre um seminarista, ati-

» Modo “sr. Gastro, — João

“ LopesJaneiro— que tomou

parte na insubordinação.—

",_ —E lemos: «0 Guerra já.

, Éófestá. em Santo Aleixo, ninªs

ihnoB'ernardinoªDiniz. Aquel-

le não quiz passar attestadc

delbomcomportameuto ao Ja-

neiro, e isto foi o bastante pa-

ra o atirarem até Mertola', on-

de está agora. . . » E' extraor—

dinaria tudo quanto acabamos

de saber. Em nossa opinião

o vigario pro-capitular, embo-

ra o governo lhe suspen-

desse a eongrua, devia mos-

trar-se um homem energieo,

negando a entrada no semina-

rio aos alumnos que se paten-

tearam indignos da vida sacer-

estai; illibar o corpo adminis-

trativo d'esse instituto, e des-

;. afrontar o prestigio e a digni-

' dade do poder ecclesiastico,

" maculados e ludibriados pelo

facoioeiemo franquista.

-—Assim o espero, em no-

me da religião, em nome dos

creditos do seminario, em no-

- ane-e para honra da diocese,

: Qin nome e—"p'ara'honra do cle-

ro e em nome e para honra

dos proprios brios do sr. viga-

rio, a quem muito considero e

preso. _

' Levantámo—nos entao, pa-

' mesdápedirmos; e,já. de pé,

dissemos ao sr. conego Ançã:

Consta-me que não são es-

tranhos aos seus desgostos dois

personage is tonsurados: um

(tilho da creada d'um escrivão

Pires,i que 'I tornou mãe, a

. mais tende ou. coneg'q

. ' bes óleo e beneficiou) foi até

feu discipulo, a quem dispen-

' neu amizade e relevantes fine.

i: ' sas, salvando-lhe & vida, com-

.- partilhando das suas angustias,

” , chorando com elle o suicídio de

. ' , uma pessoa querida; outro; que

É se uniu ao primeiro;porª opa—

li dre Manuel Ançã, perfeito“ do

“séniluarie, ter bem encaminha-

' í'r da a questão d'um fôro contra

* elle; e ambos, mostrando—se

aEéiçoados a certos alumnos,

protegidos pelo governo ctvnl,

não têm deixado o vigario, fa-

zendo-lhe propostas contra os

ª".

Póde illueidar—me circums-

tanciadamente sobre“ este ponj-

to?

--Não devo; inhibem—me

de o fazer o espirito de classe,

a batina que enverga, e a' li”-

nha de conduta, que me traçam

tr“ educação que bebi no leite

Éitêmo.

Basta. Respeito os seus me-

Endres, e louvo a seus fidalgos

dindmeutos. Fi'queªse cõm

Me, e aguarde que justiça

lhe seja feita.O novo bispo o des-

aggravarã, recto e imparcial

como é. O sr. couego deve pre-

'7 - ferir os seus defeitos de virtu-

" de de seus inimigos.

' " àojemornão ser franquista.é

um perseguido e um réprobo;

Wanhãmaso se íiliasse na fac-

"' çãodo Messiaesalvador,torn
ar-

. ' le—hia & melhor creatura d'es-

' te mundo, teria o otiicialato

A. %Sapt'lago, e quantas vene-

A

O italico é nosso. A arma—

dura 6 que é muito d'elle
—

Informação estrangeira
%

As indemnisações na

Amal-ico. —Não ha paiz ue-

nbum no mundo onde valha mais

a pena ser herdeiro do que na

America. Ha pouco tempo um com-

boyo matou um individuo qualquer.

Pois a senhora sua viuva recebeu,

a titulo de indemuisação pela perda

soifrida, & bagatella de 105:000

dollars, ou sejam pouco mais ou

menos cento e cinco contos de reis

da nossa moeda.

Os homens pagam-se Consoante

o seu valor e as mulheres tambem.

Assim, uma companhia pagou a

viuva d'um serrador 600 mil reis,

e à de um Operario mechanico 900

mil reis. As indemuisações arbi-

lram-se segundo os meritos do

morto. Ha mezes morreu n'um ac-

cidente terro-viario um rapazito

que possuia a prenda de escrever

rapidamente quer com a mão direi—

la quer com a esquerda. Pois a

companhia, tendo em atteução esta

habilidade, pagou aos paes do ra-

paz 2:2506000 reis, quando o' que

habitualmente costumam dar são

600 ou 9005000 reis. N'outro acci-

dente de caminho de ferro, um cai-

xeiro viajante ingles e um soldado

ao serviço do celebre“ Jameson, do

Transvaal, ficaram cada um sem a

perna direita. Pois ao passo que o

caixeiro recebeu cinco contos de

reis, o soldado do lamoso raid abi-

cbou 25 contos!

Quer dizer, na America vale a

pena [içar-se estropiado. Uma per-

na por vinte e cinco contos de reis

e um negocio magnifico. Uma per-

na d'homem, já se ve. Quanto se

pagará por uma perna de mu-

lher?. . .

, 0 diversão.—Está muita

gente persuadido de que o divorcio

é mais frequente em França do que

em outro qualquer paiz. Pois está

redondamente enganada. As nações

onde o numero de divorciados é

maior são & Suissa e a America.

Em Baltimore existe, luxuosamente

“montado, um club onde são unica-

mente admittidas mulheres divor-

ciadas que possuam, pelo menos,

um rendimento annual de 25:000

dollars (cerca de 25 contos de reis).

Pois esse club conta 6:249 associa-

das... A eleição da presidente é

feita annualmente e deve recahir

na mais nova em edade. Na eleição

a que ultimamente se procedeu foi

escolhida para o cargo de presiden-

te uma joven de 17 annos. Essa il-

lustre dama, tendo casado aos 15,

divorciou-se aos 16. . . Na America

faz-sc tudo. . . a vapor!

0 carvão.—O grande in-

". ALEGRIAS NO LAR: ventor Edison está trabalhando na

Na Sé cathedral do Porto cou- solução d'um dos problemas mais

sorclou-se ha dias & sr.“ D. Isabel importantes dos tempos modernos:

Maria da Costa, gentil (ilha do nos- a substituição do carvão por um

so presadi amigo e digno sub-ins- combustivel qualquer. Segundo Edi-

pector primario em Gays, sr. Ben- son declarou a uns industriaes, e

to da Costa, com o sr. Carlos Mar- falta de carvão eum dos maiores

ques Rodrigues. cpulento proprie- perigos que ameaçam a America. O

tario e capitalista, de Estarreja. Foi consumo annual nos Estados—unidos

ministrante do sacramento o sr. pa- é de 500 milhões de toneladas; e,

dre Carlos Teixeira d'Azevedo, prior dentro d'um seculo, as minas de-

em Cintra, que d'alli veio expres- verão estar completamente exgola-

semente para tal (im. das. E' preciso, pois, descobrir um

Padrinhos, os paes da noiva. combustível que o substitua. E'

Em seguida ao almoço, odereci- n'este sentido que o illustre cidadão

do pelo sr. Bento da Costa, parti- trabalha, conliado em que ha-de

ram os noivos para o ansaco, de encontrar remedio para o immenso

onde vão installer-se em Estarreja, mal que todos receiam. Parece que

n'um palacete que o sr, Carlos Mar- já tem alguma coisa preparada pa—

ques Rodrigues alli mandou ha pou- ra obter os resultados que deseja.

eo construir, proximo da estação A segurança das suas palavras |n-

do caminho de ferro d'aquclla ini- duz & crer que Edison espera deu-

portante villa. tro de pouco tempo apresentar o

Enobreccm os noivos qualida- seu novo e maravilhoso invento...

des muito distinctas, de coração e '“ 1

de espirito. Que sejam muito feli- OLHO DA LEI

zes. ,

“___-“._— etalhamos da Independencia

LAMBAÇAS (ngueda estes pedacinhos

 

to.

Anadia. 4

Imponentissima a manifestação

politica prestada aqui ao eximio

causidico, sr. dr. Affonso Costa.

E' o primeiro passo dado em pn—

blico e raso na vida e nas 'barbas

do sr. Luciano. E aglgantadc foi.

E' &. consequencia da politica

safada de um intriguista que ha

tempos aqui manda com e mesmo

poderio com que mandaria em sua

casa um senhor feudal dos tempos

do beja-po. . . O proprio chefe lo-

cal cousa alguma tem feito, segun-

do corre de bocca em bocca, sem

que esse arauto da nova especie

(dizem que é epiceno) viesse fazer

as suas declarações, acceitando ou

repudiando. Assim se íizeram por

ordem d'elle infames perseguições

a cavalheiros sérios, e dignos de

mais consideração, que tinham os

seus interesses ligados a este con-

celho, que elle tomára por feudo.

Claro está que os injustamente ar-

guidos levaram aos centros politi-

cos e á. imprensa as suas manifes-

tações de desagrado e protesto, e

no meio d'esta unidade progressis-

ta, ou antes totalmente l—ucianista,

começou a lavrar a descrença, e

após esta um fraccionamento que

jamais tornará. a unificar-se.

Na verdade mal se comprehen-

de que n'este importante concelho,

onde ha vultos de valor, nada se te-

nha podido fazer sem que fosse ou-

vido esse grande político que tinha

(parece que já. não tem. . .) a poli-

tica do districto apertada na mão

esquerda, como basoficamente de

clarava para mostrar a sua. valia.

Tem sido rediculo c deprimen-

te, e as consequencias d'esse. situa

ção anormal ahi estão bem paten-

tes a todos. Lavem agora as

mãos. . .

e! Foi aqui recebida com agra-

do a. noticia da demissão dos ulti—

mos administradores da colligação.

Assim é que é. Situações defini-

das.

Resta agora que a nomeação do

d'este concelho recáia sobre um

cavalheiro que saiba fazer ad-

ministração eem mandar às ordens

dos maudões, ou antes do mandão

externo.

N'este concelho ha muito quem

se possa encarregar d'easa ardua

missão, e como poucos um bacharel

já que exerce identico logar n'um

concelho visiuho, tem dado provas

evidentes das suas aptidões.

Que venha um homem assim sua-

tero e couscieucioso e creia que terá.

sempre o nosso desinteressado apoio.

 

f lie aprouvesse acceitar

eu..

M
. ANNIVERBARIOB

'_,' Fazem annos:

Hoje, a menina Maria dos Pra-

meu Moreira Regatta, [ilha do nos—

quando amigo, sr. dr. Francnsco

 

 

dos subscriptores os recibos

ga sua aseignatura, Já fin-

&.

A todos rogamos & graça

de os satisfazer no momen-

to da apresentação, do avi-

so, e aqui lhes coneignamos

desde Ja o nosso reconhecí-
mento.

fregnezia inteira.

Logo que tenha pormenores in-

* '-.
.

sr. Ldmbaça, que, Já agora, pé, (ao beco e sua gente) a lenda E depois, para justiâcar a im-
por bem conhecido se não con- segundo a qual só elle é que dis- portancia d'este brillianttssimo as-

formarcl.

.——_—____

fronta, não é homem para punha dos destinos d'este _ooucelho tro que impera com. mais dominio
meias medidas Já escreveu á“ 6 até d este districto, que tama deS- sobre o nosso districto do que o

Serviço d'asslgnaturas

Mªllª; e o". Emª“, Carlos de Le— Novid já escreveu “0 Se pachos, livrava soldados, concedia proprio Borda d'agua do sapateiro. odes, , , . -

Foram agora pelo correio

envrados aos nossos presa-

e Os a.
_ , merece, amOhIVKauugos e inventa Manuel '].eixeira sobre todo 0 Uni-Aªºªbgªãâ '“ y,,» D. Rosalina colo, e vae escrever ao Dia, va lugares.» verso, anima assim:
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ERUIIRRII RURUSIII FERREIRA USRRIR AVEIRO

Tecidos dºalta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerines, bluses de malha,

pomoomonneooooounomounmecamcoooooooz

% IR. Rua llentles Leile. 2I

56, Mercadores. 70'

inverno tem a honra de participar ás suas Ex.mº clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido
para a presente estação

cache-Comets, jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

guarda—lamas,

.?

I

 

CCIiaFlHIII INDUSTRIAL DE PORUGIL

Sociedade snonyma de responsabilidade limitada

Proprietarla da

FUNDIÇÃO TYPOGBAPHICA POBTUENSE

FABRICA

Travessa Alvaro Castellões

Adresse telegraphico: BOLSIN

Regimenlo de Cnvallnrio n." 7 H»,

ANNUNCIO

O Conselho eventual din:

referido esquadrão ,fnº
publico que no dia 20 de cor;

rente. pelas 11 horas da ma».

nhâ, se ha de proceder á venàl
da, em hasta publica. na para- '
da do quartel, de quatro oa-J.

vallos julgados incapazes not.—_

termos dos artigos 54.º e 109.6

do regulamento de remonta
geral do exercito. '

Quartel em Aveiro, 11 de“.
novembro de 1907. '

O Secretario do Conselho eventos), '

Manuel Augusto Monteiro dos .

Santos Telles.

Alferes de eavallsris 7. ' '

%.
VENDE-SE na Fabrica de

Gaz—Aveiro.
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  ESCPIPTORIO

Praça de D. Pedro, 28, Lª

Telephone n.º 640

»E— 
' E;

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES
, (PORTO)

DAN UBE, Em 11 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

THAMES, Em 25 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu o Buenos-Ayres,

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

  Estab. Ind.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.“ classe e cinco medalhos

de ºuro, na Amerie. do Norte, Pran—

ça e ªnti], pela perfeita manipuhçio

emoaoin dos seus productos medioinnes

Peitoral de Cambará

(Registada)

  

_

. Stereotypia, galvanoplastia, typos romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typos

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de type e todo o material proprio para ty-

pographia.

Representante das principaes casas constructe—

ras de machines typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedora
das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.“ ordem e pessoal habilitado.
Dão.se orçamentos completos para montagem de
typographias.

366500 réis

PAOUETES CORREIO.; A SAHIR DE LISBOA

DANUBE, Em 12 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 18 de novembro

Para a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

THAMES, Em 26 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryugitc;

Cura. perfeitamente & bronchite

aguda ou chronica, simples ou astbma'

tica;

Cura a tysice pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia diiiicil de ser debellada por

outros meios;

Cura. admiravelmente a. coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appstecido pelas oreanças.

!
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col Preços sem competencia

****W*WM****+ Arroba, ou 16 killos..120 nie

saooo . ,1:000 kilos.... ..

MNE! ltll'l'ElllA

  

336500 réis  Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

A BORDO I'll CRIADOS PORTUGUEZES

Nas agencias de Porto e Lisboa rodem os srs. passageiros de 1..
Frasco, 1$ooo reis; Rxlraoçãooâldo Dezembro de 1907

olasSe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas 3 frascos, 2$700 reis.

para isso recommendurnos toda & antecipa—

çâo.

 

DO NATAL

_

ONSTA de seis mil oitocen-

tos bilhetes e distribua & im-

portantíssima somma em premios

de trezentos e oitenta con-

tos de réis!

O cambista Testa satis-

faz na volta do correio todos os

pedidos para esta Grande Loteria

quando estes venham acompanha-

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

AGEXNTTES

INO PORTO: EM LISBOA:

' nn & RUMSEY JAMES ntwrs & c.

Combatsm o fastio, a azia, a gas—

tralgie, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau hallto, aíiatuleneia

e a dilatação do estomago. São de

Rua José Estevam, 82 e 54

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

19, Rua do Infante D. Henrique.

TOSSES

As losses, rouquidões, bron-

chites, r'tmstípaçôes, influenza,

coqueluche, e mais encommo—

dos das vias respiratorias, des-,

com o uso dosiVlnClª-
appat'ecem

incomparaveís Rebuçados mz-

lagrosos.

"“,Quinze annos d'exito se—'

ªcommuns e de phantasiaguro e ininterrupto, brilhante-

mente cõmprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi

lhares de p»..seôas de todas as

classes RUCÍRES que os teem usa-

do e pelos intrumeros atteeta-

dos dos mais eminentes e con—

ceituados clínicas do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim () demonstram á eviden.

cia. Officina e deposito geralu

31—1 .º Rua d'El-rei,

TYPOGRAPHIA

ende-se em boas con-

dições, para jornal e

obras, tvpographla recen—

temente montada na pro-

Tem machines de im-

pressão, corte de laminas

e preiuracão de papel, de

arumar, etc., prelo, tvpos

em abundancia, caixas,

cavalletes, commodas,gui-

lhotina, etc., etc.

Diz-se aqui com quem,

tratar. |

lenda do caso em bom local

]WDE—SE a. casa que

i]. faz esquina para a

Praça-tlo-peixe e para a rua

-le São Roque, e que pertence aPharumcia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixaçpelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o paiz.

:'t familia Pacheco, da Beira—  
mar.

Para tratar, com o advo-

gado, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

 

RRIEL BYSNE-RRR-VISIII

Aveiro

osé F'ernandes Lago, antigo prºprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa atodos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel (Jysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

usse desde ha muito de cxcellentes creditos, o seu novo proprietario

lilo se tem poupado a despezas e sacrtiicios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e “restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, ahm de

que o publico posso. encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja. completo e os freguezes tenham todas as

oommodidades, encontrar-se—ha á chegada de todos os combyos a es-

taçao de Aveiro um corretor e carro do mesmo llIOtelz

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Oysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

um ser fornecidos.

grande eHieacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai—

xas, 885240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

RIR PILIILIS SICCIIARINIS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, de estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dôres em geral:

Inflaminações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=u0 Novo Medi-

co»=pslo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: broehado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

_.

 

1 Tubo com globulos 200 reis; da-

zia 25160. “

1 Frasco com tintura 3.“ ou 53;

400 réis; duzia 45320.

1 Dito com trituração 3.'; 700 reis;

duzia 755560.

Véde os Pretos correntes, e Au-

xàio Homeopatltico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Uo-meoputltica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

dos da respectiva importancia em:

sêllos ou vales do correio, lettras

ou ordens s/Lisbca ou qualquer

praça do paíz ou ainda estrangeiro.

Todos os premios vendidos no

cambista Testa são pagos á

vista sem desconto algum.

Como abaixo se vê, no plano

apresentado este anno ha uma in-

novaçâo apreciavel. Todas as de-

zenas, isto é, todos os dez numeros

seguidos teem um premio certo,

garantido, que é a terminação da

sorte grande.

 

?Iano

! de . 200:000ê000

l de 40:00055000

1 de . . . . . . 10:0005000

2 de . . . . . . 2:000g'3000

2 de . . 1:0005000

10 de 4005000

20 de 300ó000

288 de 1605000

2 aproximações ae pra-

mio maior a . . .

2 ditas ao segundo pre-

mio a . . . . .

2 ditas ao terceiro pre-

mio & . . . . .

679 premios a todos os nu-

meros quo tsrmíma-

rem na mesma unida.-

de do premio maior o.

1:010

PREÇOS

Bilhetes, 805000 réis; meios bi-

lhetes, 4015000; quartos, 206000;

declmos, 85000; vigesimo, 46000;

1 :0005000

4505000

9615000

 

16100, 550, 330, 220, 110 e 60.

Dezenas: dez numeros seguidos

de 55400, 35300, 26200, 115100,

e 600 réis. Aveiro.:Pharmacia e drogaria de

Francisoo da Luz & Filho.

Abergarin-a-Velha (Alquerubim) =

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1505.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico Isa-

bilitado, enoerregndo de responder gra-

tuitamente, a quelquer consulta por eu

oripto sobre o tratamento . npplioo-

gio d'ostos remedios.

  

Para a provincia e ultra-

mar accresce a despe—

za do correio

Dirigir todos os pedidos ao

Gombista-JUsÉ RODRIGUES TRSI'A

74, lt. do Arsenal, 78=

136, B. dos Cspellistas, “0

LISBOA

POMPEU D

Lindissimos córtes

casacos.

ços, echarpes, jerseys,

Lindos guarde lam

Calçado d'agasalho e d 
Perfumarias

Precos sem competencia

 

 
8185000 16

Colonial Oil Company

Preços correntes do potro

o em caixas posto no ca

minho de ferro:

 

VEIRO PORTO

 

Petroleo americano, caixa de

2 latas ......... $$$-"iii 36175

Petroleo russo, caixa de 2 la-

nª. . . ..... . . . 335255 3.37“

Gasolina do 680.º, caixa de 2

latas .... .......... ... 36325 33000
=_——_——

 

fracções de 26600, 25100, 16600, cºlonial ºil cºmpany

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

 

lNS'l'lIlIIlEÃU l'lllMRlIlll, 2.º lili“ '

Collegio Mondego

PROFESSOR

Francisco José do Costa Ramos

O Collegio Mondego propoz para exame do 2.“ grau na

época passada 25 alumnos. Resultado 12

provados e 13 com distincção.

AVEIRO '

ber um grandioso sortido d'srtigos da mais alta novida-

ARTICIPA ás suas ex.'"ª' fregueses que acaba de rece-

de para a presente estação,

Grande collecção de meltons,

Ultimos modelos de bôas, pelleriues e estólas.
Enorme sortido de artigos de malha, como: ehales, Ien-

cacbe-oorsets, espinhas, tcucas, etc.

as de feltro e de seda.

Camisaria e gravatarla

  

A CUSTA PEREIRA

de tecidos de lã, para vestidos.

moscous e zibelines, pm

e borracha, e muitos outros artigos.

Bijuterias

   

 

POSTAES os msmo .

PRIMOROSA collecçâo

de 16 novos postaes,

edição de Alberto Ferreira,

Porto.

A' venda em todas as os-

sas de postaes.

Depositario, Baptista Mo-

reira. Casa photographies,

Aveiro.

Faz grande desconto aos

revendedores.

—-—_

simplesmente ap-


